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Sofia Aboim

Capítulo 3

Sexualidade e métodos contracetivos
Introdução

Nas últimas décadas, as transformações operadas no campo da vida sexual
são indiscutíveis, reforçando o protagonismo dos mais jovens nesses movimen-
tos de mudança rumo a uma maior aceitação e vivência do experimentalismo,
a uma maior paridade de género na forma como são iniciados e construídos os
percursos sexuais e a uma maior disseminação de informação sobre sexualidade,
meios de contraceção e prevenção de doenças sexualmente transmissíveis
(DST). Num contexto em que a enfatização da experimentação se associa tam-
bém a novas formas de transição para a vida adulta, a iniciação sexual constitui
um momento-chave a partir do qual é possível descortinar padrões de compor-
tamento e normatividades sexuais. A iniciação sexual é igualmente demonstra-
tiva das diferenças que permanecem ainda entre homens e mulheres (e também
rapazes e raparigas), bem como das semelhanças que se vão crescentemente
construindo nos percursos de vida sexual, ao arrepio do acentuado duplo pa-
drão sexual vigente nas gerações mais velhas (Aboim 2013). Sem dúvida, de
entre as várias etapas da vida sexual dos indivíduos, a iniciação sexual constitui
um momento de transição fundamental e é, por isso, reveladora em si mesma.
Historicamente marcada pelas diferenças entre a sexualidade feminina e a mas-
culina, a iniciação sexual constitui um rito de passagem ainda importante entre
os mais jovens, mau grado as mudanças significativas que têm vindo a alterar
os contornos da «primeira vez».

Tal como é demonstrado por vários estudos realizados em Portugal, os con-
trastes geracionais são impressionantes quando se trata de definir os padrões da
iniciação sexual (Alferes 1997; Almeida et al. 2004; Ferreira e Cabral 2010; Po-
licarpo 2011; Aboim 2013). Com efeito, é fácil concluir que os mais novos, os
jovens, têm, com poucas exceções, a sua primeira relação sexual coital antes de
casarem ou de sequer pensarem em casar. De acordo com os dados do inquérito
«Saúde e sexualidade», realizado em 2007 a uma amostra representativa da po-
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pulação portuguesa (Ferreira e Cabral 2010), se cerca de metade das mulheres
com mais de 55 anos havia tido a sua primeira relação sexual com o cônjuge e
depois dos 20 anos de idade, este padrão praticamente desaparece nas gerações
mais novas. Aliás, segundo dados do mesmo inquérito à população portuguesa,
76% das raparigas entre os 18 e os 24 anos tiveram a sua «primeira vez» antes
dos 18 anos, experiência que se aplicou apenas a 25% das mulheres entre os 55
e os 65 anos. Mais visível entre as mulheres, a mudança geracional é igualmente
reveladora da permanência de contrastes de género, que, apesar de atenuados,
ainda impõem, em boa medida, o ritmo das mudanças nos tempos biográficos
da iniciação sexual. Continuando a referir os dados do estudo de 2007, repara-
se que, enquanto na população masculina entre os 18 e os 65 anos a idade da
primeira relação sexual coital não se alterou grandemente, rondando, em média,
os 17 anos, entre as mulheres as diferenças são marcadas.

Nos dias que correm, o panorama é bem diferente do passado, apesar de se
perpetuarem algumas diferenças de género relevantes. Contudo, a prática de
uma sexualidade desvinculada da conjugalidade e orientada para o prazer é bem
aceite no feminino, havendo igualmente uma maior aproximação dos compor-
tamentos sexuais de homens e mulheres na vivência da sexualidade juvenil (Vas-
concelos 1998; Pais 1998 e 2012). Efetivamente, a sexualidade juvenil, com a
sua ética experimentalista, foi ganhando maior aceitação social (Bozon 2002 e
2003), ao mesmo tempo que começou a ser observada como mais uma das di-
versas transições pelas quais os jovens vão passando na caminhada para a vida
adulta (Bozon e Heilborn 2005). Como referia já Pais (1998, 414) em 1998, a
sexualidade tornou-se «normalmente experimentada antes do casamento».

Neste capítulo, com base nos dados do 1.º Inquérito às Juventudes Ibero-Ame-
ricanas, realizado em 2013, analisámos duas questões centrais em matéria de se-
xualidade, ambas integrantes do módulo 6 do questionário: a idade de iniciação
sexual entre os jovens dos 15 aos 29 anos e os métodos contracetivos utilizados
nessa primeira relação sexual. Os dados disponíveis permitem-nos, em primeiro
lugar, perceber mais profundamente algumas das mudanças (ou permanências)
ocorridas em matéria de iniciação sexual face às conclusões de estudos anterio-
res. Em segundo lugar, o presente inquérito permite-nos mobilizar uma pers-
petiva comparativa e explorar as diferenças dos jovens portugueses face aos jo-
vens espanhóis e das Américas Central e do Sul, regiões onde também vários
estudos têm revelado uma cadência de transformação bastante semelhante à
que descrevemos para o caso português (v., nomeadamente, Bozon 2005). Ape-
sar das limitações dos dados disponíveis no inquérito, que nos permitem apenas
perscrutar a idade da primeira relação sexual (coital) e os métodos contracetivos
utilizados nessa relação, é, ainda assim, possível analisar alguns aspetos funda-
mentais para a compreensão dos processos de transformação que brevemente
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descrevemos. Como veremos, a idade é, por si só, um elemento revelador de
uma transição que, feita de outras componentes ausentes do inquérito (quem
foi o parceiro ou parceira ou as primeiras experiências sexuais não coitais, por
exemplo), continua a integrar um movimento geral de convergência, a par de
alguma dose de diversidade.

A idade da primeira relação sexual

No 1.º Inquérito às Juventudes Ibero-Americanas perguntava-se aos jovens (15-
-29 anos) qual a idade da sua primeira relação sexual, entendendo-se por relação
sexual a prática coital, e não os relatos das primeiras experiências, carícias, beijos,
toques corporais ou mesmo masturbação mútua, que constituem também parte
integrante do que é a sexualidade na vida das pessoas. Nesta pergunta reflete-se
uma visão em que o ato da penetração é, afinal, o que define a relação sexual
e a perda da virgindade, ignorando-se a descoberta anterior da sexualidade, que
os primeiros beijos e contactos físicos revelariam (Policarpo 2011), pois é sabido
que as primeiras experiências de cariz sexual tendem a ocorrer antes da relação
coital, por vezes, até bastante tempo antes. Este período de experimentação
«não coital» tem, aliás, vindo a aumentar nas gerações mais novas, o que parece
indicar o aumento do experimentalismo prévio ao coito propriamente dito e,
consequentemente, a maior precocidade dos primeiros contactos sexuais tanto
para raparigas como para rapazes (Aboim 2013).

Centrando agora os comentários na análise dos dados, verificamos (quadro
3.1) que, de um modo geral, a idade média da primeira relação sexual se apre-
senta bastante uniforme, aproximando rapazes e raparigas. O mesmo acontece,
aliás, quando analisamos a idade modal (ou seja, a idade em que é maior o nú-
mero de indivíduos que têm a sua primeira relação sexual). A maioria dos ra-
pazes e raparigas inicia a sua vida sexual entre os 16 e os 18 anos. Em Portugal,
a idade média situa-se nos 17 anos, havendo, contudo, tendência para a inicia-
ção mais precoce dos rapazes, como é revelado pelas idades modais. Ainda
assim, é entre os 16 e os 18 anos que, tanto em Portugal como nos outros países
da amostra, se concentra a grande maioria das respostas. São relativamente pou-
cos os que iniciaram a vida sexual muito cedo, o mesmo sucedendo com os
que o fazem mais tarde, já depois dos 20 anos.

Através destes dados reiteram-se não só conclusões de outros estudos, como
se vislumbra a formação de um padrão de iniciação sexual relativamente ho-
mogéneo entre os jovens de Portugal, da Espanha ou das Américas Central e
do Sul. A concentração da idade de iniciação sexual numa curta fase do per-
curso juvenil e a maior proximidade entre comportamentos masculinos e fe-
mininos são, aliás, uma tendência já apontada por Michel Bozon na sua análise

77

03 OPJ Cap. 3.qxp_Layout 1  28/11/16  08:45  Page 77



comparativa da iniciação sexual em vários países da América Latina (Bozon
2005). Não obstante as diferenças nos estilos relacionais e nas orientações afe-
tivas que parecem ter ainda alguma pertinência, as cadências e transições do
curso de vida jovem têm vindo a sofrer efeitos de homogeneização que se es-
tendem manifestamente à vida sexual e, mais concretamente, à iniciação sexual.
Como demonstrou Bozon (2005), se as diferenças entre países e entre homens
e mulheres eram muito marcadas entre a população com mais de 40 anos, entre
os jovens a realidade é outra.

Vários fatores contribuem certamente para este cenário. De entre várias pos-
síveis tendências, podemos relevar o maior enquadramento institucional da fase
juvenil, com o paulatino aumento da escolarização e a regulação crescente desta
categoria, a aceitação da juventude como uma fase de maior experimentalismo,
ou o reconhecimento crescente da autonomia sexual feminina. Em Portugal
estas tendências são claras. Nas Américas Central e do Sul, como refere também
Bozon, colocam-se ainda algumas resistências de maior fôlego à aceitação da se-
xualidade das raparigas, sem que, contudo, este maior conservadorismo relativo
impeça movimentos direcionados para vivências efetivamente mais precoces de
uma sexualidade dissociada do casamento. De acordo com os dados do nosso
inquérito (mau grado as suas limitações), esta hipótese parece confirmar-se, con-
vidando à realização de estudos mais aprofundados e replicados de forma regular.
Contudo, não obstante a tendência de uniformização que retratámos em termos
de género e de geografia da iniciação sexual, o panorama etário da iniciação se-
xual é um pouco mais diversificado do que as idades médias ou modais deixam
entrever. Nas figuras 3.1 e 3.2, ao apresentarmos a idade de iniciação sexual agre-
gada em grupos etários, conseguimos aprofundar a análise e identificar maiores
diferenças, mais significativas, aliás, como esperado, de um modo geral, entre as
raparigas, grupo em que a dispersão é maior. No caso português confirma-se a
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Quadro 3.1 – Médias e modas da idade da primeira relação sexual entre os jovens
                      dos 15 aos 29 anos por sexo e país/grupos de países

Países/grupos de países
                      Idades médias (a)                                       Idades modais

                                                 H                 M                 Total               H                  M             Total

Portugal                              17,2            17,7             17,4             16               18             17
Espanha                              16,2           17,3             16,9             17               18             18
Brasil                                  16,2           16,4             16,3             17               16             16
México                               16,6           17,0             16,8             17               17             17
América Central                 16,6           18,0             17,3             17               18             18
América do Sul                   16,3           17,3             16,7             16               18             18

(a) Análise da variância por país apenas na amostra dos homens – F (6, 3132) = 7,42; p < 0,001; análise da
variância por país apenas na amostra das mulheres – F (6, 2873) = 19,42; p < 0,001.
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hipótese de maior convergência de género na idade da primeira relação sexual,
não havendo grandes diferenças entre o perfil etário de rapazes e raparigas. 
A diferença de género não é, aliás, estatisticamente relevante.

Mais interessante é, por isso, a comparação do padrão português com o dos
outros países e grupos de países integrantes do espaço ibero-americano. Desde
logo, a Espanha apresenta um padrão dissemelhante, com maior peso das ini-
ciações precoces dos rapazes (ou seja, até 15 anos, inclusive) do que das rapari-
gas, sendo mais visíveis diferenças de género na idade de iniciação sexual. Nos
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Figura 3.1 – Rapazes em cada grupo etário que indicaram a idade 
                   da primeira relação sexual (%)

 

Análises do quiquadrado por país: homens - χ2(18) = 110,53; p < 0,001; coeficiente de contingência = 0,19.
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Figura 3.2 – Raparigas em cada grupo etário que indicaram a idade 
 da primeira relação sexual (%)

Análises do quiquadrado por país: mulheres - χ2(18) = 201,40; p < 0,001; coeficiente de contingência = 0,26.
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restantes países ou grupos de países das Américas Central e do Sul tende igual-
mente a ter mais peso a iniciação da vida sexual quando se é muito jovem (até
15 anos), ao contrário do que sucede em Portugal, onde ter a primeira relação
sexual com 20 ou mais anos não parece ser necessariamente invulgar: cerca de
13% e de 29% dos rapazes e raparigas, respetivamente, encontram-se neste
grupo. Claramente, e reproduzindo evidências apontadas já em estudos ante-
riores, é no Brasil que encontramos o maior número de jovens com uma ini-
ciação sexual precoce (42,5% dos rapazes e 37,6% das raparigas), tendência mar-
cante que é acompanhada por uma maior dispersão de comportamentos na
amostra. Ou seja, as idades modais de iniciação sexual têm menos concentração
de respostas do que em todos os outros casos (Heilborn 2005).

Encontradas algumas das diferenças entre países, que melhor ajudam a com-
preender o padrão juvenil de iniciação sexual em Portugal, recorremos a análises
de regressão linear, realizadas para cada um dos países ou grupos de países do
espaço ibero-americano, de modo a identificarmos quais os fatores que, em
cada contexto, podem ser determinantes enquanto elementos que explicam ter-
-se tido a primeira relação sexual mais precoce ou mais tardiamente. No modelo
que construímos (quadro 3.2) pretendíamos medir o impacto de um conjunto
de variáveis independentes habitualmente associadas ao comportamento sexual.
Referimo-nos ao sexo, à idade, à escolaridade, à condição perante o trabalho, à
localidade de residência (capital versus outras áreas urbanas), à perceção de vio-
lência no bairro e na família e ao nível de acordo com os pais em matérias como
sexualidade, política e religião.

Se nos concentrarmos nas diferenças entre Portugal, a Espanha e o Brasil veri-
ficamos de imediato que a capacidade preditora do modelo é maior no caso da
Espanha do que em Portugal ou no Brasil. De igual modo, além do consistente
impacto de variáveis sociodemográficas, como o sexo (relevante no caso espa-
nhol), a idade e a escolaridade (ambas relevantes em Portugal e no Brasil enquanto
elementos associados ao retardar da primeira relação sexual), o efeito diferenciado
de coordenadas relacionadas com o grau de violência atribuído ao ambiente social
onde se habita (o bairro) e à família, ou ainda do grau de concordância normativa
com os pais, é bastante revelador. É, afinal, em Portugal, mas sobretudo em Es-
panha, que a violência percecionada como existindo no bairro e na família (para
o caso espanhol) aparece associada a entradas mais precoces na vida sexual. No
caso do Brasil, esta coordenada não parece ser relevante, ao contrário do que seria
de esperar pelo maior nível de violência no espaço público (Béhague e Gonçalves
2008). As diferenças de nível de escolaridade têm aqui um efeito explicativo muito
mais forte. Pelo contrário, nos contextos português e sobretudo espanhol, ele-
mentos associados a vivências permeadas pela experiência da violência tendem a
associar-se a entradas mais precoces na vida sexual.
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Em suma, se elementos sociográficos, ambientais e ideológicos contribuem
para explicarmos a diversidade do comportamento sexual juvenil, é também
nos contextos geográficos específicos onde se habita (o país, neste caso) que
devemos situar o efeito de qualquer fator explicativo, só assim se podendo ga-
rantir a relevância sociológica da análise.

A virgindade entre os jovens

A par da idade de iniciação sexual importa igualmente analisar outro grupo
igualmente relevante para a compreensão do fenómeno: a população jovem
que ainda não teve relações sexuais, que é, portanto, virgem.

Os dados apresentados na figura 3.3 permitem adensar a análise das diferen-
ças entre países e, em perspetiva comparativa, identificar as particularidades do
caso português. Com exceção do caso brasileiro, é em Portugal que a proporção
de rapazes e raparigas entre os 15 e os 29 anos ainda virgens é menor, não ul-
trapassando, tanto para eles como para elas, os 5%. Até aos 29 anos, os jovens
portugueses declaram ter iniciado a sua vida sexual. Porém, se em Portugal pa-
rece ser quase residual a percentagem dos que afirmam permanecer virgens,
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Quadro 3.2 –  Coeficientes de regressão estandardizados que representam a relação
                      entre a idade da primeira relação sexual e os indicadores sociais

                                                            Portugal     Espanha    Brasil        México      América    América
                                                                                                                                  Central      do Sul

Sexo (dummy)                                                  –0,15 **                                    –0,25 ***–0,24 *** 

Idade                                                 0,17 *       0,26 ***  0,26 ***   0,22 ***    0,23 ***   0,22 ***

Escolaridade                                      0,21 ***                   0,13 *       0,24 ***    0,17 ***   0,21 *** 

Condição perante o trabalho
Estudante                                                                                           0,14 **
Trabalhador do sector público 
Trabalhador do sector privado 
Doméstica 
Desempregado(a)
Outro

Localidade de residência (dummy)
Violência no bairro (dummy)           –0,17 **   –0,13 **                                    –0,05 ** 
Violência na família (dummy)                          –0,21 ***
Grau de acordo com os pais (escala)               –0,18 ***

N                                                        263          236          278           265        1 670       2 353

R2                                                      0,12         0,30         0,10          0,16          0,18         0,17

Nota. Os valores são coeficientes de regressão estandardizados estatisticamente significativos: *p <  0,01; 
** p <  0,05; ***p < 0,001. As células vazias correspondem a coeficientes de regressão não significativos.
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noutros contextos nacionais – excetuando o Brasil, relembre-se – a realidade
(pelo menos aquela que é declarada em situação de inquirição) apresenta-se
bem diversa. Em Espanha as declarações dos jovens parecem indiciar uma
muito maior proporção de jovens virgens, sobretudo rapazes, padrão de género
que se repete no México e se inverte nos restantes países das Américas Central
e do Sul, mantendo-se, entretanto, uma percentagem elevada de jovens que
afirmam não terem ainda tido relações sexuais.

Intrigante, no mínimo, a confirmação destes dados só poderia ser feita através
de novos estudos que permitissem uma inquirição mais aprofundada sobre a
iniciação sexual e o tema da sexualidade, de um modo geral. No entanto, apesar
de encontrarmos poucas explicações sociologicamente consistentes, conside-
rando a literatura existente e os estudos realizados nos países em questão, não
poderíamos deixar de incluir estes dados na análise, pelas pistas que eventual-
mente possam conter. Excluindo-se a hipótese de um enviesamento amostral
relacionado com a idade dos respondentes, resta colocar em equação novas pis-
tas. No caso das Américas Central e do Sul, o maior conservadorismo em termos
de valores e morais sexuais, como apontado por Bozon, poderia ser relevante
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Figura 3.3 – Jovens que indicaram ainda não ter relações sexuais 
 por sexo e país/grupos de países (%)

Análises do quiquadrado por país apenas na amostra de homens - χ2(6) = 150,62; p < 0,001; coeficiente de 
contingência = 0,18.
Análises do quiquadrado por país apenas na amostra de mulheres - χ2(6) = 182,6; p < 0,001; coeficiente de 
contingência = 0,19.
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para explicar a elevada percentagem de virgens, sobretudo entre as mulheres. Por
outro lado, a crescente aceitação da sexualidade juvenil, incluindo a das raparigas,
que marca os contrastes geracionais em Portugal e também no Brasil, poderia de
igual forma constituir-se numa explicação para o facto de em ambos os países lu-
sófonos ser comparativamente tão mais baixa a percentagem de jovens que de-
claram ainda não ter tido relações sexuais. O caso espanhol é, sem dúvida, mais
difícil de explicar, pelo que preferimos deixar em suspenso a interpretação dos
resultados e reiterar a importância de futuros estudos comparativos.

Apesar do carácter intrigante e interpelador destes resultados, foi-nos possível
tentar identificar entre a amostra disponível quais os fatores potencialmente ex-
plicativos para o adiamento do início da vida sexual entre os jovens. Com esse
objetivo em mente, realizámos uma análise de regressão logística, integrando
no modelo, entre as disponíveis, as seguintes variáveis independentes: sexo,
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Quadro 3.3 – Coeficientes de regressão logística não estandardizados que representam
                     a relação entre não ter relações sexuais e os indicadores sociais

                                                                                                                B                           Wald

Sexo (dummy)                                                                          -0,57 ***                 66,10  
Idade                                                                                       -0,29 ***               400,97  

Escolaridade (a) 
Básico 
Secundário 
Superior                                                                                                                          

Condição perante o trabalho (b)
Trabalhador do setor público                                                 –1,02 ***                 35,69  
Trabalhador do setor privado                                                  -1,18 ***                 70,20  
Doméstica                                                                               -1,65 ***                 56,05  
Desempregado(a)                                                                    -1,20 ***                 50,51  
Outro                                                                                      -0,79 *                       3,70  

Localidade de residência (dummy)
Violência no bairro (dummy)                                                   –0,38 ***                 29,26  

Grau de acordo com os pais (escala)                                         0,13 **                     8,38  

País (c)
Espanha                                                                                  -0,23 **                     3,31  
Brasil 
México                                                                                     0,51 ***                 62,54  
América Central                                                                       0,17 *                      4,82  
América do Sul                                                                        0,94 ***                   9,31  

Nagelkerke R2                                                                           0,45

Nota. *p < 0,01; **p < 0,05; ***p < 0,001. As células vazias correspondem a coeficientes de regressão não
significativos. (a) A categoria de referência é «nenhuma escolaridade»; (b) a categoria de referência é estudante;
(c) a categoria de referência é Portugal.
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idade, escolaridade, condição perante o trabalho, localidade de residência, exis-
tência de violência no bairro onde se habita, grau de concordância normativa
com os pais e país. Na construção deste modelo considerámos, assim, fatores
sociodemográficos, ambientais e atitudinais (quadro 3.3).

Os resultados obtidos, além de demonstrarem a consistência do modelo 
(R2 = 0,45), revelam igualmente a centralidade da idade e também do género
enquanto preditores da iniciação sexual, neste caso, da inexistência desta tran-
sição. Quem é mais novo e quem é mulher tem maiores probabilidades de não
ter ainda tido a sua primeira relação sexual. O mesmo acontece com quem é
estudante, ainda que o nível de escolaridade não seja estatisticamente significa-
tivo. Menos óbvia é, porém, a capacidade preditora de elementos inerentes ao
ambiente social onde se vive (como a violência no bairro) ou do grau geral de
concordância com os pais, que inclui, além da sexualidade, temas políticos e
religiosos. Afinal, quanto mais se concorda com os pais e quanto menos vio-
lento é o bairro onde se habita, maior é a probabilidade de não ter ainda tido
relações sexuais. Finalmente, o contexto nacional é igualmente significativo,
mesmo quando o seu efeito é equacionado a par dos fatores já mencionados.

Mais uma vez se podem retirar duas conclusões de relevo: em primeiro lugar,
destaca-se ainda a relevância dos contextos nacionais ou regionais (em sentido
lato), para além dos fatores imediatamente quantificáveis através de um inquérito
por questionário; em segundo lugar, a importância de realizar novos estudos
sobre a sexualidade juvenil que permitam testar a validade, sempre relativa, dos
dados que agora analisamos. E, em particular, desvendar as origens das potenciais
diferenças entre Portugal e a Espanha no que à sexualidade juvenil respeita.

Contraceção na primeira relação sexual

A segunda questão sobre a iniciação sexual dos jovens incidiu sobre os mé-
todos contracetivos utilizados na primeira relação sexual (quadro 3.4).

Apesar de ser o método mais comum, sobretudo entre os rapazes, o uso do
preservativo na primeira relação sexual varia significativamente (análise do qui-
quadrado) por país ou grupos de países tanto para homens como para mulheres.
O mesmo sucede com a pílula contracetiva, mas aqui sobretudo no caso das mu-
lheres. Por outro lado, o recurso ao diafragma e a outros métodos incluídos no
questionário é irrelevante por não serem de todo utilizados, razão pela qual não
foram integrados na análise. Neste cenário, Portugal destaca-se por apresentar al-
gumas diferenças importantes. É ao mesmo tempo o país onde o preservativo é
utilizado de forma semelhante por rapazes e raparigas e onde a pílula contracetiva
é também mais utilizada, reunindo a maior percentagem de respostas femininas
e masculinas. Em relação ao uso do preservativo, apenas os rapazes brasileiros
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dizem tê-lo utilizado numa percentagem um pouco mais alta do que os portu-
gueses, mas, ao contrário do caso português, nas declarações das raparigas o seu
peso é significativamente menor. Nos restantes contextos, e apesar de o preserva-
tivo se destacar enquanto método mais usado, e sempre por parte significativa
dos jovens, o recurso a este método de contraceção e prevenção é menor.

Se, em geral, podemos dizer que a contraceção foi uma das maiores viragens
históricas no campo da sexualidade, ao libertar a mulher de gravidezes indese-
jadas e ao permitir, em definitivo, maior eficácia na separação entre sexo e pro-
criação, o comportamento dos jovens revela na atualidade a adesão a métodos
contracetivos também capazes de prevenir a transmissão de DST, como é o
caso do preservativo.

Retornando à realidade portuguesa, reencontramos nestes dados, muito pro-
vavelmente, o efeito da multiplicação de ações (informativas sobre a gravidez
na adolescência ou o VIH/sida e a crescente socialização para o uso do preser-
vativo entre adolescentes e jovens adultos). O experimentalismo sexual (Pais
1998) parece ser hoje acompanhado de maiores preocupações com a contrace-
ção e a prevenção. Em poucos anos parece, com efeito, assistir-se a uma dimi-
nuição considerável dos quadros de risco associados à sexualidade juvenil e,
neste caso, à primeira relação sexual. Se compararmos os dados do presente in-
quérito com estudos anteriores, é esta uma conclusão importante. Recuando
um decénio, no estudo realizado por Almeida et al. (2004) verificou-se que a
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Quadro 3.4 –  Jovens que indicaram ter usado métodos contracetivos 
                       na primeira relação sexual (%)

Países                                  Sexo           Preservativo           Pílula              Pílula do             Coito 
                                                                                     contracetiva      dia seguinte      interrompido

Portugal                           H                83,0                 8,8                  0,6                 2,5
                                      M                86,8               33,3                  2,5                 2,5

Espanha                          H                 70,2                 2,9                     –                    –
                                      M                69,2                 2,7                  1,1                    –

Brasil                               H                90,4                 0,4                  0,4                 2,6
                                      M                 60,7               20,5                  1,7                    –

México                            H                 71,3                 3,3                  1,3                    –
                                      M                65,0                 9,4                     –                 0,6

América Central              H                66,6                 1,8                  0,1                 0,1
                                      M                51,3                 9,7                  2,0                 0,3

América do Sul               H                 77,1                 1,4                  1,0                 0,2
                                      M                61,2               20,4                  2,2                    –

Total                                H                 71,5                 1,9                  0,5                 0,7
                                      M                 57,3               13,1                  2,3                 0,6
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maioria das jovens entre os 15 e os 24 anos iniciou a sua sexualidade ativa num
quadro de risco, sem recurso a preservativo. Em 2007, os dados do  inquérito
«Saúde e sexualidade» (Ferreira e Cabral 2010) mostravam, por seu lado, que
era no grupo de raparigas e rapazes entre 18 e 24 anos que o preservativo era
mais utilizado (50% de utilização).

Ao analisarmos o uso do preservativo e da pílula contracetiva, tendo em
conta a idade da iniciação sexual entre os jovens portugueses, verificamos que
é nos grupos que se iniciam sexualmente mais cedo que o uso do preservativo
é menor, sobretudo no caso dos rapazes, associando-se assim a precocidade da
primeira relação sexual a comportamentos mais «arriscados». Por outro lado,
num contexto em que, para a população em geral, o uso da pílula é absoluta-
mente dominante (Almeida et al. 2004; Ferreira e Cabral 2010), notamos que,
muito em particular no caso das mulheres, nos grupos com iniciações sexuais
mais tardias (a partir dos 18 anos), o recurso à pílula contracetiva é muito sig-
nificativo (figura 3.4).

Por que razões usou preservativo?
Entre os jovens que afirmam ter utilizado o preservativo na sua «primeira

vez» encontramos novamente um panorama de diferenciação quando analisa-
mos os dados à luz das duas grandes coordenadas utilizadas neste capítulo: a
comparação entre países e entre rapazes e raparigas (quadro 3.5).

Em Portugal prevalece nas respostas dos jovens o receio de contaminação
com o VIH/sida ou outras DST. Nenhum jovem apontou a prevenção de uma
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Figura 3.4 – Jovens portugueses que indicaram ter feito uso do preservativo 
                    e da pílula contracetiva em cada categoria de idade da primeira 
                    relação sexual (%)
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possível gravidez como razão para ter usado o preservativo na primeira relação
sexual. Este dado é mais uma vez interpelador, pois, ao afastar-se tão marcada-
mente do padrão de resposta encontrado noutros contextos nacionais (e muito
particularmente da vizinha Espanha), leva-nos a insistir na necessidade de rea-
lização de novos estudos sobre esta temática.

Um caminho explicativo provisoriamente mobilizado para interpretar a par-
ticularidade das respostas dos jovens portugueses poderá ponderar, como já re-
ferido, os efeitos das campanhas educativas e de prevenção junto dos mesmos.
A proximidade maior do Brasil, em que a gravidez também não aparece como
motivo realmente significativo para recorrer ao preservativo, pode ajudar a com-
preender esta linha de argumentação, pois, como sabemos, o Brasil representa
um caso exemplar de aposta em campanhas de prevenção contra o risco de
transmissão do VIH/sida e de outras DST (Bastos 2002). No entanto, mais uma
vez caracterizar o caso português na ótica comparativa que adotámos apenas
nos permite levantar a ponta do véu na tentativa de encontrar maior funda-
mentação para tão grande diversidade e sobretudo para uma diferença tão visí-
vel face ao padrão de respostas dos jovens espanhóis.

Iniciações sexuais desprotegidas: jovens em risco

Quando analisamos os jovens que não utilizaram qualquer método contra-
cetivo (preservativo, pílula ou outro) na sua primeira relação sexual, deparamo-
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Quadro 3.5 – Jovens que indicaram a razão de usar preservativo (%)

Países/grupos de países      Sexo
       Prevenir uma           Proteção                 Proteção                   Outra

                                                          gravidez***        contra o VIH/         contra outras              
razão***                                                                                         sida***                   DST***

Portugal                          M                  –                  86,4                       73,5                     77,3
                                        F                  –                  95,7                      84,8                     75,4

Espanha                          M              57,5                  45,2                       50,7                         –
                                        F             80,2                  48,4                       35,7                       1,6

Brasil                               M             14,6                  33,0                      65,0                     27,7
                                        F               2,9                  75,5                      88,5                     66,9

México                           M             64,5                  52,3                      40,2                         –
                                        F             71,8                   37,6                      14,5                         –

América Central             M             63,2                  48,2                      65,8                       1,3
                                        F              77,8                  50,1                       57,4                       3,3

América do Sul               M            70,15                  52,4                       57,9                         –
                                        F              79,1                  56,5                      49,9                         –

Análises do quiquadrado por sexo: * p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001.
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-nos com um padrão semelhante em termos de comparação nacional/regional.
São os jovens portugueses, a par dos brasileiros, quem menos declara não ter
feito uso de contraceção e/ou prevenção, por oposição às afirmações dos jovens
espanhóis e das Américas Central e do Sul. Todos os dados apontam, afinal,
para a pertinência das especificidades nacionais na vivência da sexualidade ju-
venil, não obstante a reiterada necessidade de mais dados e maior saber sobre
esta temática. Afinal, para exemplificar, notemos a existência de uma certa con-
tradição entre os dados apresentados no relatório da UNAIDS 2013, em que o
fraco recurso ao preservativo por parte dos jovens brasileiros era referenciado
como estando associado a elevadas taxas de gravidez adolescente e de infeção
com DST, e os dados do presente inquérito.

No âmbito estrito da amostra analisada, dois fatores sociográficos parecem
ser preponderantes para explicar a ausência de recurso à contraceção: a idade
da primeira relação sexual e o nível de escolaridade. Quanto mais escolarizado
se é e quanto mais tarde se inicia a vida sexual, maior é também a utilização de
métodos contracetivos. Ambas as variáveis refletem, nos comportamentos, os
efeitos das desigualdades sociais. Quanto menores os capitais escolares, menor
o acesso a informação sobre sexualidade e tendencialmente mais precoce e des-
protegida a iniciação sexual. Assim sendo, quanto mais desigual um país ou
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Análise do quiquadrado por país - ***p < 0,001.
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um aglomerado regional, maiores serão as fraturas internas do grupo mais jovem
e menos homogéneos os seus comportamentos.

Conclusões

À laia de conclusão, importa enfatizar dois aspetos importantes. Em primeiro
lugar, devemos salientar a enorme relevância dos contextos nacionais ou regio-
nais na análise da sexualidade juvenil. Mau grado a visibilidade crescente de al-
gumas tendências de uniformização no que respeita aos padrões etários da ini-
ciação sexual e ao uso de métodos contracetivos, um olhar mais aprofundado
revelou particularidades bastante significativas no âmbito do espaço ibero-ame-
ricano. Neste contexto, os jovens portugueses apresentaram um perfil algo par-
ticular, com uma expressiva concentração da idade da primeira relação sexual
nas idades modais, ou seja, entre os 16 e os 18 anos, e uma grande adesão tam-
bém ao uso de contraceção, como patenteado pelas percentagens de rapazes e
raparigas que afirmam ter recorrido ao preservativo na sua «primeira vez».

Em segundo lugar, além dos fatores imediatamente quantificáveis através de
um inquérito por questionário, que aqui nos induzem a salientar a importância
dos contextos sociais e culturais onde se habita enquanto elemento preponde-
rante para desmistificar a impressão de uniformidade de práticas e de valores
entre os mais jovens, julgamos necessário reiterar a enorme importância de que
se reveste a realização de novos estudos sobre a sexualidade juvenil. Afinal, se
Portugal apresentou um perfil de respostas tão diferente do encontrado em Es-
panha, para concluirmos, mencionando o exemplo mais extremo, é necessário
perscrutar com mais acuidade a existência de tais diferenças, as suas causas e a
sua evolução no tempo.
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